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O nosso hitelligeule c prestavel colhi-
borador D. do O, que por modéstia mos-
tra apenas as duas itiiciaes de seu nome,
amigo dilecto do finado Antônio Joaquim
de Azevedo, acaba de reme!ler-no". para
ser publicada uma bonita poesia -Á me-
MOI1IA DE ANTÔNIO JOAQUIM DE AZEVEDO —,

que se acha inserida na secção competente.
Recommendando-a aos leitores, louva-

mos os sentimentos do joven poeta, cuja
saudade pungente é primorosamente ma-
nifeslada em cada verso, em cada phrase
de sua bella poesia.

Contos impossíveis.

I
MYSTi-.ltIOS 110 AI.CI-.MÜIi:.

Fazia um luar 'magnífico: acabara de
soar a nota aguda da duodecima badalada
da meia noite.

Era tudo silencio. Interrompia-o ape-
nas, de quando em quando, o co-cõ-ro-có
de um galo, o pizar longínquo na calçada
e o zum-zum da ventania na praça dos
Remédios.

Era lá que estava eu.
Recoslado em um banco de azulejo, ora

fazendo com a bengala .* s no chão, ora
contando as estrellinhas, ou fumando um
charuto, pensava no passado,oo presente e

FOLHETIM DO DOMINGO.

o Ti-.mão o a Irmã,
NqBSXLA.

íK. Driannc).

Tradncção de A. Britlo.
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O milagre predito por Germana não realisou-se

sendo por metade: a operação não teve o fim intci-
ramente desejado; a pobre moça guardou no co-
ração o segredo de suas angustias, durante os oito
dias em que a vida de Natal foi ameaçada. Com-
preheudeu o quanta elle teria soffrido«outr'ora,
quando ella estivera perto de morrer, e achando
«m seu pensamento a lembrança de sua alegria de-
liranle quando elle a via salva, pedio áDous ar-

no futuro, cogitando sobre a minha vida.
sobre os meus amores, ele., quando meus
olhos, ja atormentados pelo sonmo, desço-
briram um monte de terra e pedras—re-
volvidas—-no logar em yueoutr'ora se er-
guia desassoiubrado u Alpendre, aos amo-
res tão propicio.

Ilorioiasado, quiz levonlar-me, para de
perto contemplar os vestígios do que ai
guina cousa tinha de mythologico, senão
no molde, ao menos nas funcções; ¦ não
pude; eu estava ébrio de somno.

Lamentei acerbamenle o desditoso: cn-
mo Mario asde Calhargo, eu contemplava,
mas de olhos semi-abertos,essas minas.

Do coração sahiu-me a nénia mais senti-
mental; os olhos, donde fugio-me uma la-
grima, para logo se embaciararo: recostei
a fronte scismadora no reoosto do banco:
—nada mais vi senão cousas sobrenatu-
raes, impossíveis!

Phantasmasl espectros f
Mas não eram espectros amortalhados

c lividos,não eram phanlasmas descommu-
naes e pavorosos, não ! Eram pedras, que
vinham, rolando, chorar a meus pés I Eram
columnas derribadas que tentavam er-
guer-se nos partidos pedestaes! Era o
demolido tecto que tentava locar-se !

Era o desditoso Alpendre,que, em vão,
empregava incomnrensuraveis esforços por
levantar-se nos demolidos alicerces.

Ainda me sôa aos ouvidos a vóz de
uma pedra, que dizia:

dentemente do lhe conceder a mesma felicidade,
depois de lhe ter feito experimentar a mesma an-
ciedadè, o mesmo desespero.

Sua stipplion foi attendida; a febre de Natal por
fim cedeu, e quando a terrível venda foi levantada
ella não eslava mais ciígo.

O Irmão e a Irmã atiraram-se nos braços um do
outro, confundindo sua alegria, suas lagrimas, e
seus agradecimentos.

Natal não eslava mais cego; porem a sua vista
nunca voltou ao que d'antes tinha sido. Entretanto,
como através dos seus olhos menos encobertos,
elle tornava ver sua irmã, que não o permillia fa-
tigar-se; podendo ainda escrever um pouco; lendo
mais necessidade de ajuda para sairá rua; podendo
porem andar sem guiação, pedindo lhe de perdoar
os seus queixumes.

—Falta de resignação I queixar-se quando tem-

— «Eis a nossa recompensa I Ingratos!
Os obreiros que nos edificaram, os jor-
naes que fadaram da nossa construcção,
todos que viram erguermo-nos neste pe-
quono quadio de terreno, disseram:

—«Sim senhor: bem lembrado: é para
de dentro trocarem-se, medidas no tempo
da festa da Virgem dos Remédios. "Disto

piecisavamos nós, os romeiros.
—«E no erahjnto, continuava a lamenlosa

pedra, só de anno a anno é que o Sr
João das Moedas ou o Sr. Soares appare-
ciam por cá. a trocarem as fadadas medi-
das: ao passo qm1 Iodas as noites, todas,
em nós trocavam-se não medidas da Vir-
gem, porem osculos das vifgvns, dessas
que, a semelhança das aclrizes dissolutas,
faziam do alpendre bastidores de thea-
tro, onde se mostrão taes quaes são, co-
brindo-se, ao sahir ao palco, da mascara
da dignidade, que apparentam ás piatéas.

--«Apoiado ! -respondeu um coro do
terra, pedras, cacos, barro, columnas, te-
lhas, ripas, cantarias, e outros mate-
riaes.

«Inda me recordo... disse uma te-
lha.

—«Oe que?.. . pergunta uma ri >a.
«Inda me recordo como si honiem

fosse.
Fez-se um silencio profundo em torno

da relactora.
—«Havia um baile; não posso saber

onde elle era; porem as notas da orches-

se mu anjo ao lado, pensava elle muitas vezes, é
qnasi uma blasphemia !

Uma grande felicidade obteve Natal.
Uma grande felicidade 1 Sim I Sem ser ambi-

cioso, um nobre coração podia bater alegremente
com uma recompensa merecedora.

Sem nunca gabar-se, Natal tinha terminado, du-
rante vinlo e cinco annos, uma tarefa, modesta ao
principio, depois mais louvada. Si silas poesias das
quaes era um pouco orgulhoso, nada valeram, seus
trabalhos no ministério, eram de muito valor.

Um dia enviaram-lhe a única jóia com que'se
pôde ornar um homem.

Foi Germana quem recebeu o mensageiro e o
cofreshiho, e quem chorando de prazer, suspen-
deu por um momento a cruz, depois a fita encar-
nada, para a abotuadura de Natal.

—Como vou ficar orgulhosa de li I quo felisi



ira vinham morrer aos meus ouvidos...
Vós tlormieis profundamente c eu só, do

telhado, única cnlfe as minhas compa-
Diuyias. velava. Ouvi que vos pisavam,
canftçííi ,t:n iafo Rired-ume e deixou-

me v^iff-ftíict.uuer.le o que se passava.
—«Não Iw Itmipp a perder, minha se-

íilo a uma beba dama,
Podem dar pela falta

nnura, üizia um suj
que o acompanhara
de V. Exc. !

Uma pedra de cantar in.

Já sei quem era,..
A telha..

Não me trates por excellencia, meu

amigo. Chama-me leu anjo eu tua es-

crava.
Uma npa.

Amm...
A telha.

i-usla que nos salões a hypocrisia provo-
que semelhante tractamenlo, Mas aqui...

Um fragmento de columna.
O reslo é sabido.. .

Uma grade.
Ora, Sra. telha, pôde limpar as mãos

á parede com o seu conto. O que acabou
do coutar para abi é uma scena que lo-
dos os deis se reproduzia a nossos olhos.
Apesar de eu fazer parle do Alpendre ha
pouco tempo, ler sido collocada muito C\<-

pois de ledos v

par das comedi
sentaram.

.', pedra.
Oral si assim não fosse lambem! De-

puis ,-jur alli le collocaram, as damas e
cavalheiros que em amoroso colloquio se
entregavam sobre mim e sobre vós, can-
taria.. ¦

Os bancos quebrado*.
Alto lá! E nós"

.1 pedra.
Pois sim. • •

estou inuilp unes
quo por cá se ropn

O DOMINGO.

Os dito* bancos.

A César o que ó du César.

,1 pedra.

Não lhes invejo o mister. Os amantes.
dizia eu, que aqui vinham, tinham de sal-

tnr-vos por cima. ó grades; porisso que
nã Imiraria que despertasseis sempre
c não admira que eslejaes mais ao fado

quo todos nós.
Os maleriaes.

Tem razão.
—Então a grade levantou a voz e fez

narrações mais mysteriosas que as de

Ponson du Terrail.
Eu não vos posso contar, leitores, o

que disse a grade: carregar-me-hia essa
indiscripção uma responsabilidade moral,
Pa qual poderiam resnltar-me serias íncon-
veniencias.

Somente aconselho que, quando, sob o

pretexto de medidas, ou leilões, ou outro

qualquer, quizerem construir uma outra

gruta de amores, procurem pedras menos
levianas, telhas mais sc-nsatas. grades
menos indiscreptas, emfim—maleriaes me-
nos bavards.

bula não vos disse o principal: eu ha-
via adormecido sobre o banco da praça,
a,, clarão da lua; lodo isto não passara
,!,¦ um soube. Ora, um sonho éuma meu-
tira': todavia um ditado sustenta que não
ia mentira som fundamento.

Peds-o o Oamilta.
iTiíuI, ilo AUrail do Mussiill.

fvinstf. 181

Vil

lia iiada comprebendia ri'aqnelh>!
is, que apenas dislinguia, nem d'a
signaes. que não entendia; poiém

havia notado ao prim siro golpe de visla

que o mancebo não movia os lábios;--

quasi a sahir, ella deteve-se, Via que elle

Ca mi

desenht
quelles

faltava uma linguagem que não era a de

todos e que achava meio de se exprimir

som esse fatal movimento da palavra,

para cila incomprehensivel e que lim lor-

locava o pensamento. Qualquer que fosse

esse estranho dialecto, uma surpresa es-

iranha, u:n desejo invencível de investi,

gal o a llzerão retomar o logar, que dei-

xára; ella encustou-se á balaustrada do

fcamaruie e observou attentamente o que
fazia o desconhecido. Vendo-o de novo

escrever sobre a lousa 9 passal-a ao

companheiro, cila fez ura involuntário mo-
vimento. como que paia agarral-a na pas-
sagem. A' este movimento, o mancebo
vollou-see.a seu turno, vio Camilla, Ape-
nas se encontrarão seus olhos, e ambos

ficarão immoveis e indecisos, como se

procurassem reconhecer-se; depois do um

instante, disserão-se n'um olhar: Ambos
nós somos mudos.

O tio Giraud tendo tomado a bengala e

o chapèo, trazia á sobrinha o mantelele;
mas ella recusou ir e continuou encosta-
ila á balaustrada.

0 abbade de 1'Epée começava então a

ser conhecido.
Visitando á uma senhora, na rua des

Eossès-Saint-Victor, tocado de compaixão

por dous s.urd is-mudos que vio, por ac-
raso, trabalharem á agulha,a caridade ene
lhe enchia a alma. despeitando súbita-
mente poz-se a opei ar prodígios.

Na panlomima informe iPaqnelles coles
miseráveis e despresudos, elle encontra-
va o gerrnen de uma língua fecunda, que
acreditava poder 'ornar-se universal e,
em todo o caso, mais verdadeira que
a de Lcibuilz. Como a maior parle dos
homens de gênio, elle ultrapassava talvez
o seu inleul'1, reconhecendo-o tão gran-
dioso; porem já era muito poder calcular
seu alcance. Qualquer que fosse a anibi-

ção de sua bondade, elle ensinava os sur-
dos-mudos á ler e a escrever;—restituia-

dade o ser o meu braço necessário ao teu ! Eis aln

uma cruz quo não esperávamos ! mas, pelo que, é

preeizo dar-mos muitos agradecimentos á Deos.

Que linda jóia, Nalal ! Mesmo para uma mulher,

qne diamantes podem valer a distincçflo merecida

por aquelle a quem ella tanto presa...
Si Natal ficou orgulhoso, foi por Germana: si

andou pela rua endireitando-se com um pouco
mais de altivez, e quo ella dava-lhe o braço e o le-

licitava com tanta graça.

Vil

Passaram-se os annos. Hoje Natal tem rugas e

cabellos brancos; porem o tempo tem melhor res-

peitado a terna pbysionomia de Germana.

Ella tem mais de quarenta annos, e parece ape-

nas ter trinta. É que as paixões nunca estragaram o

semblante encantador; a febre do orgulho não o tem

deseccado;a colora não tem franzido a fronte, a ava-

reza e a inveja não teem cavado as faces.

O plaeido olhar só bem mostra a pureza d'al-

ma. Sempre bom, sempre terno o compassivo, sen-

to os infortúnios alheios, e exulta-se de prazer por
todas as felicidades. Não maldiz mais o mundo; e
cousa rara! elle o admira. Seria difficil de aceusar
de egoísmo estes dous seres—um sempre prompto
a prestar serviço, não recua diante decouzanl-
muna: outro, acolhe e consola com tanta bondade,

que. aquelles quo choram, têm menos lagrimas nos
olhos, mais esperança no coração, deixando-o.

E sempre arrimados um ao outro, sorrindo-se,

partilhando as inesinss emmoções, trocando as
idéas da idade madura como teem mudado as idéas
cia mocidade, o irmão e a irmã continuam sua
marcha na vida.

Seguem, sem apprehensões, sem desgostos.
O lim, não é o túmulo, aonde elies querem dor-

luir. O fira, é a nova existência fora d'esle mundo.

Hlles acreditam e esperam.
E fazem bem em esperai Quando atravessa-sa .

a vida sem ter-se nunca cedido ao allraclivo do

mal, quando as paixões não tem alcançado vieto-

ria lúilrna; quando tem-se vencido o demônio;

quando se é ajudado pela mão Toda-Poderosa;
([liando o amor próprio desapparece anle um ou-

Iro amor; finalmente, quando unicamente ignora-se
—o bem que tem-se podido fazer:

Eis o heroísmo oceulto, diante da qual todos os

outros amortecerão um dia. Essas glorias munda-
nas, exaltadas, enecnsadas por tantas vozes huma-
nas, não são recompensadas lá em cima, como esta

vida tão humilde, que os anjos cantaãro.
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lhes o. foros de homens, Só e sem aju-
da. pm1 -nas próprias forças, ella empre-
hemh-ia uma Ia mi lia e preparava-se para
sacrificar á este projecto sua vida e sua
foiiue-, na esperança de que o rei lança-
ria sm s vistas sobre, elles.

0 mnncebo sentado visinlio ao camaro-
le de Camila, era um dos discípulos do
abbade, Nascido fidalgo de uma antiga
casa, dolado de viva inlelligenria, pefetwLque por cá são muitas.
, ., i .• . ,.., is~ .r...:r,„ I íi ,.,,..,... ri,;,,,,;,,!,,,tgrido de meia-morte, como então dizião,
foi um dos primeiros á receber pouco
mais ou menos a mesma educação que o

pretenso conde de Solar, com a difieren-
ça de que elle era rico e não corria riso

tro ao lêl-a, minha boa nmlliersinha. Ima-
gino a que ponlo chega a lua saudade:
um marido não é cousa que se substitua
assim só, o eu íiiuilo estimarei vivei' mui-
íos annos ainda, pois lenho cá para mim

que não encontras uma almasinha tão bem
formada como a minha.

Acredita que ou te lenho sido fiel na
extePsão da palavra, apesar das tentações,

0 nosoo Chiquinho, conforme o teu pe-
ilido, lira n'um collegio de meninas: me
disso a professora que o pequeno é atila-
do e dá esperanças para o futuro.

Não lenho faltado ao mez de Maria, pe-
de morrer á fome. na falia de uma pen- dindo sempre á Nossa Senhora por li,
são do duque de Penthiévre. Indepctiden
le das lições do abbade, derão-lho um

preceptor, que. sendo uma pessoa leiga,

podia acompanhai-o á toda a parle, eu-
carregado, bem entendido, de vigiar seus

pensamentos;—era o que lia a louza. O
tnancebo se aproveitava, com grande rui-
dado.e muita applicação, destes estudos
diários que exercilavão-lhe o'espirito; se-
bre tudo, na leitora como no manejo, na
opera como na missa: entretanto mu pou-
eo de natural altivez e uma independeu-
cia de caracter muilo pronunciada lutavam
n'elle contra essa penosa applicação. Não

por
nossos filhos e por nosso gado, com os
seiscentos,

Mando-te pelo mestre, da canoa uma
thesoura bòa, que é o melhor remédio para
cortar o pcllo da minha caehorrinha fel-

puda.
Á fatiar em thesouras, olha que nesta

terra, queridinha, falla-se muilo da vida
alheia. Só tu vendo. O leu Francisco não
tem escapado cá á certa [torta de botica.
E sempre nas portas de botica que se
reúnem os metros, como na porta da qui-
landa do Manoel, compadre de D. Floriu-
da. Como as boticas servem para curar a

e calculam os males que lhe sobrevirião si I gente, não admira também que sirvam

elle nascesse entre uma classe inferior ou
somente, como Camilia, etn outro lugar a
não ser Paris. Uma das primeiras cousas

que lhe ensinai ão, assim que começou a
soletrar, foi o nome de seu pae, o mar-

quez de Maubray. Elle sabia pois que era
á um tempo diíTerente dos mais homens

pelo privilegio de nascimento e por uma
desgraça da natureza. O orgulho o a nu-
milhação se dispulavão assim uma nobre
alma, (pie por felicidade, quiçá por ne-
cessidade, se conservara simples.

¦Este marque/, surdo-mudo, observando
e comprcliendendo os outros, tão arro-
gaule como elles o que, ao lado de seu
aio, lambem havia crusado sobre saltos
encarnados os parques de Versailles, se-

gundo o uso, era examinado pelo binóculo
de mais de uma mulher bonita, mas seus
olhos não deixavão Camilia: de seu lado
ella o via perfeitamente, embora não o
mostrasse.

Acabada a opera, ella tomou o braço
de seu tio e sábio pensativa.

(Continua.) A. Gabriel

para'matar-lhe as reputações, com os
trezentos.

Emfim declaro-te que já estou aborreci-
lio da cidade e, em acabando o inverno, lá
estou e mais o compadre Estanislau, que
tanto atazanou, que, assim como* assim,

parece que se casa. Acredita que mulher
não se casa com carrapato, porque...tu
sabes porque, anda lá, que bom me custou
levar-te á presença do Sr. vigário.

Recebi o cofo de carne marca meu no-*
me.

Dá mu beijo em nossa vacca, não, dá
um beijo em nossa filha e cuida na vacca
mimosa, que é também um dos meus
uidados.

Adeus, Chiquinha. olhe os visinbos.. ¦
Teu do coração

Francisco.

CARTA X.

QUEIUDA MANCISCA.

Estou de posse da tua estimavel carti-
riba: não imaginas o que senti cá por den-

A agusl losa.

XI

Um dia junto ao piano,
tu eaulavas e eu ouvia:
como languida tremia
tua doce voz de soprano.

Cantavas terna, inspirada,
unia linda barcarola,
Ai meu Deus I como consola
a voz da mulher amadi!

li a tua então llòr de ceia,
i|iie inflexffo branda quo linha:
iiáo aei doutra, amada minha.

que seja mais feiticeira,

Macia como um velludo,
como um petalo de rosa
era lua voz porfumosa;
ilida a escuto, e nãu me illudo.

A's vozes ihiiiii minta,
fazias a voz Iremei',

que eu julg ivn um roziclor
de aljofres, que se desata

No meio da cantiienu
havia a palavra — aindr—,
e. ao dizel-à minha flor,
tu me lilaste serena.

A vibração de tua voz,
pouco e pouco esmorecendo,
como a ave quo cahe morrendo,
se extinguio, lindou.. .depois

a lua mão, da minha escrava,
de ledo o piano esqueceu,
do quanto então senti eu
não le dissi' uma palavra.

Nossas almas silenciosas
compunham. n'aquellc instante:
sobie essa thema brilhante,
variações caprichosas.

Ficou em meio a canção,
mas a feltra que fallava
nosso amor mudo a cantava
com as vozes do coração.

XII

Eu lia. nbsorto e mudo
Foi isto de nina outra vez.
o—dtatayo da Lngr:ma—
do poeta porluguez.

Nisto uma sombra ligeira
sobre o livro se estampou:
assim, voando, a avesinha
uo lago a forma deixou.

Voltei-me presto, o teu rosto
'slava bem junto do meu;
e lias aquelle mimo

que mão de artista escrovea-

Eu sentia o brando sopro
de tua sã respiração
envolver-me n'um affago,
n'uina caricia de irmão.

Dos teus cabellos brilhantes
a opulencia revoltosa
exalava d'entrc os lios
o cheiro da tuberosa.

Vergado o corpo, o teu colo
'stava rente ao meu hombro,
e deslumbrava-me os olhos
esse esculptural assombro.

Finda a leitura, gemoste:
•—ai ! por este livro, diga,
deixa-me só, me abandona...
eu que sou tão sua amiga'?

E um véo de doce tristeza,
se espalhou sob Mia face.
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Jiomo o lençol da neblina
que esconde o sol quando nasce.
—forem, repara, Maria...
deixa de parle o ciuine !
islo ó tão lindo.. .mas, queres f
mi vou fechar o volume.,
- Acba os versos tão bonitos ?
acha bonita a poesia V
gosta do pranto ? pois veja. . .
r; para dar-lhe alegria.

E uríia lagrima indolenle
rolou-te sobro a epiderme,
deixando o sulco, que deixa

. na ferra a rojar-se o verme.
1872. \

"Celso de Magalhães.

V niciiioiia do Antônio ,Ioa
((iiini d'Az(no<lo.

Tu que sorrias ronlemplando o vórtice
—inixlo de enganos e paixões e ódios—

a (pie chamamos inundo,
f que encaravas soluanceiro, impávido,
as mil basójihias dos grandües da ópoca.

com desdenhar profundo;

to, que nu frias pela querida pátria
amor de filho, desvairado, indômito,

amor dos mais li aes,
do que nos deste lestinnmbo aulbenlico
no sacro logo dos teus pátrios cânticos

soberbos, immorlaes;

que da instiurção te prr.clainaste apóstolo.
* sempre fosle coripheo intrépido

com louvável fervor,
achando nella salutar o balsamo
is luas magoas e"desgoslos Íntimos,

á tua immensa dôr:

tu, que não eras d'esses vis hypocritas.
mas <pie sagravas um amor fortíssimo

do mundo ao Greador;
lu, que a amizade nunca achasle incommoda
í a espalhava» com perfeito escrúpulo,

sem ostentar valor...

Liuixaste de existir!... Tualma cândida,
liberta einfim do mal'rial envóluoro.

voou pYao pé de Dcos;
c assim cessaète de soffrer angustias
que te infligiam—imiocenle victima—

talvez... quem sabe ?-- os teus.

K pois que dormes socegado e plácido
sen» mundano rumor o somno ultimo

emfiiii na eternidade,
deixa que em pbraze dolorida e fúnebre
venha prestar-te o meu sincero e hnmilirno
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CHRONICA.
No cyclo das aberrações cosmogenicas,

cogita-se o que quer que seja de extraor-
dinario? Mo é porque nos meandros da

idéa nova, a versatilidade dos incas ande
cm contraposição histórica com as subli-
lezas dos hecliaphagos mamíferos, não;
mas porque rareadas como andam as (ilas
dos mastodouticos, é muito de presuppoj
(]iie no ovario do sycopbantismo moderno
não esteja de todo apagado o pensamen-
to de inconsQl.il da vitalidade dos guelphosl
E porque?... me perguntará o pufilico
—admirado talvez do eu querer arrogar
a mim os foros da pilomzn grega... Por-
que?... «Oh que iião sei de nojo como
oconte», não me obrigue o leitor curioso
a responder-lhe; lembre-se que commelte-
ria as mais graves inconveniências si Ul
fizesse, e lembre-se lambem que é lio-
mcni, e como tal sugeito ao erro e às
vecissitudes da sorte!

Contudo, eu ainda assim me abalança-
ria a responder-llie evasivamente si depo-
silasse mais confiança no incephalo engor-
dino do meu cogitar çabalistico; mas eu-
carada a questão por outro prisma menos
reflexivo, lal resolução seria inclecorosa por
que iria pôr em duvida a perspicácia dos
demais leitores.

Concentro-me,pois, na evolução do rumo
meu para me impossibilitar de pôr mais
palpitante o fado de que se trata e do qual
leitor curioso está tendo pleno conheci-
mérito.

Volvendo desle Inclinio, entrego as co-
ruscancias desta coimbranica esticada aos
dedicados proselytos da idéa abslrusa.

Agora de telhas abaixo:
Corre como certo que existe entre mis

uma moléstia denominada beri-beri,ê tam-
bem corre como exacto que acaba de ser
descoberto o remédio para debelal-a no
curto espaço de li dias, segundo afirma
seu autor, com grande escândalo dos me-
dicos da capital, por partir a miraculosa
descoberta ddm profano da seiencia de
Galeno e do Esçulapio,

Sobre o resultado obtido pela salvado-
ra panecéa é que não correu ainda ver-
soes, nem mesmo boatos, mas para esse
effeito consta que ja foram postos á dis-
posição do illuslre Cagãliostro alguns pre-
sos dos mais atacados que vão ser suli
mettidos ás experiências!

Pobres desgraçados! porque não pre-
feris o patibulo a vos colocarem nas con-
dições de cães? Por ventura o juiz que
commnnou vossa pena, comdenmou-vos
também a servirdesde victima para qual-
quer experiência ehimica de qualquer chi-
mico Si'. ?

Passarei a novo assumpto para evitar
mais reflexões e mesmo para entreter o

1 leitor com noticias d'outro gênero.

0 nosso jardim das plantas está qu.isi
desphintado com a derruba que nVllo li-
zeram que foi por demais cruel e exage-
rada. Graças,porém, ao commandanle Aze-
vedo, o largo do João do Vai!: não é
mais um matagal com era d'antes, e, gra-
ças ao presidente da província; a musica
dos grilos e cigarras j i ali não faz praça
como fazia, poi que a banda do li." I .o. lo-
xido de vencida toda aquella malta bra-
ma por meio de notas afinadas e por aü-
nar.

—Por iam artigo mandado publicar no
Ptiiz pelo Sr. -6árlos-Se'nll, vi qu este
Sr. accutliti ao appello que d'aqni li ¦ fi-
zeram quando no Pará abjurou á miiçorm-
ria. Falta-me espaço e tempo pura apre-
ciar a sua argumentação; mas a conclusão
lógica a li. ar de tudo quanto escreveu em
sua defesa, é que era melhor ter-se .-ai;:-
do para ficar menos comprometlhlo. He-
ferindo-se aos benefícios recebidos, coníir-
ma-os a todos de uma maneira até visi-
vel e que prova bem o embaraço de po.
der negal-os. E sobre :i lal quadro iene-
brasa diz tanta leviandade, que faz pena.
Na verdade suppunha quo o Sr. Seidl li-
vesse mais um bocado de senso,

Pedem-nos que pecamos providencias a
quem de direito fòr, sobre:

1.°—Odesrespeil i em Santiago de mui-
tosque se esquecem do preceito de Moy-
zés: Quàiu terribilis locas oslí 1

2.°—Um pardiuiroda rua doPespontâo
que está cabe não cahe, á despeito das
posturas da Municipalidade.

3.°—Os estabelecimentos abertos aos
domingos e dias santos, e os estabeleci-
mentos fechados aos dias santos e domin-
gos. Uns são filhos e outros afilhados?

¦—Não sei si por falta de comprehensão
de minha parle,não sei si por culpa da redac-
ção, não entendi o que quer dizer na sua
o noticiarisla da gazeta <¦'">', .d com o seu
artigo— A imparcial, í do jornalista,
impresso no numero aute-pâssado. Está
palpável nma indirecta a quem quer quo
seja, lá isso está; porém o apresentar-se
tão cobardemenle não está do certo na
altura de quem quer aparentar tanta dig-
nidade, Na qualidade de eacriptrirpübjjtf,
embora em miniatura, cnsaiiího^êmTiora
os mal seguros passos na arena, cumpre-
nos pedir explicações ao noticiarisla do
Publkador.

Nunca constou a ninguém que os mais
importantes órgãos da imprensa mar.anhon-
se se tenham vendido a esta ou aquella
questão; infelizmente foi necessário que
um ferrador tomasse a redaeção de um
jornal para dizer semelhante parvoice.

li' muito leviano o Sr. noticiarisla do
Piibíicador. o outro dia, faltando de Mi-
tonio jfíaquim do Azevedo, desse excel-
lento moço a quem, tão cedo, extinguiu-se
a luz da existência, espichou-se redonda-
mente, emprestando-lhe defeitos que não
tinha, desrespeilando-lhe a memória e
adulterando a lei do Parco tumulus.

Elojj. o herôe.

Maranhão-Typ. do Paiz, imp. M. F. V. Pires.


